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João Paulo Queiroz

um poema em concreto

Omar Khouri é o mediador e o agente talvez mais 
privilegiado para apresentar em Portugal uma exposição 
de poesia visual brasileira.

A Revista Artéria, que Omar Khouri edita sem inter-
rupção desde 1975, em São Paulo, tem vindo a congregar 
diversas gerações num projeto de rara consistência. 

Omar Khouri, artista e pesquisador, permite  
interligar numa compreensão invulgar a diacronia  
do poema concreto, no Brasil, que se inicia com  
a revista Klaxon (de 1922), passando pelos manifestos 
dos anos 50 e 60 publicados na revista Noigandres 
por Décio Pignatari, Haroldo de Campos, Augusto de 
Campos, e a que se juntarão, nas novas publicações 
posteriores, criadores de grande magnitude como Júlio 
Plaza, Aldo Fortes, Regina Silveira, Paulo Miranda  
e, não esquecer, o próprio Omar Khouri.

A presente exposição da poesia visual brasileira 
da era pós-verso (ver ouvir pensar) é assim uma 
oportunidade para conhecer a realidade criativa que 
interliga a palavra e a expressão, numa exploração  
dos princípios essenciais da nossa cultura.



Há uma poesia desenvolvida no Brasil, a partir da 1ª 
metade dos anos 1970, herdeira da Poesia Concreta, 
e que assume algumas características peculiares, 
como a do trânsito em vários media, sem perda 
de informação estética. Já foi chamada de Poesia 
Intersemiótica, em seus inícios, mas acabou por ser 
denominada Poesia Visual, denominação esta de 
trânsito internacional. Em relação às suas afinidades 
com a Poesia Concreta, pode-se dizer que se observou 
uma radicalização de propostas, como a do uso da cor 
e a do encaminhamento para o não-verbal, de facto, 
chegando, em alguns casos, a prescindir de palavras. 
Essa poesia, que ora apresentamos nesta pequena 
mostra, pertence à vertente impressa desse afazer, 
e teve como centro de irradiação a cidade de São 
Paulo. Poesia da Era Pós-Verso, com suas incursões 
interdisciplinares.

Omar Khouri



21 	 poetas



36 	 poemas



Diálogo, anos 90 
Gastão Drebeix
publicado na Artéria 7
2004



Sem título (Cage), anos 70 
Aldo Fortes
publicado na Artéria 5
1991



Nous n’avons pas  
compris Descartes, 1991
André Vallias
publicado na Artéria 6
1992



Derme Verme, 1987
Arnaldo Antunes
publicado na Agráfica
1987



Galáxias, 1987 
Júlio Mendonça
edição autónoma 
1987



LA VIE EN, 1978 
Paulo Miranda
publicado na Zero à Esquerda 
1981



Sem título (50135), 1980 
Renato Ghiotto
publicado na Zero à Esquerda 
1981
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